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			Para Emma
Sem você, não existiria felizes para sempre.


			Stu


		




		

			“Não existem astros neste jogo. Só homens, como eu.”
This Sporting Life, de David Storey


		




		

			Prólogo


			É um jogo lindo.


			É um jogo difícil.


			E, mesmo num bom dia, o seu corpo fica maltratado e cheio de hematomas. É um jogo brutal, em que há sangue, lama e sujeira.


			Está vendo esta cicatriz na minha bochecha? Rugby.


			Está vendo esta cicatriz que atravessa a minha sobrancelha? Rugby.


			Eu tenho várias cicatrizes.


			São treze em cada braço, resultado de uma laparoscopia; fiz cirurgia de joelho, tenho cicatrizes na testa, na parte de trás da cabeça e nos nós dos dedos. Já levei pontos nas duas pálpebras, meus dois ombros foram operados, o nariz, quebrado duas vezes, sofri fraturas espirais nas mãos e já quebrei os dedos tantas vezes que nem conto essas. Cartilagem já foi removida do meu joelho esquerdo, tive duas rupturas do ligamento medial de grau dois em cada joelho, fiz três séries de cirurgias para reparar lesões no tendão de Aquiles e, certa vez, meus dentes inferiores atravessaram meu lábio superior. Levar pontos na boca não é algo muito agradável. Eles ficam repuxando quando a gente come ou fala.


			Não há nada de bom no rugby. Talvez seja por isso que eu goste para caramba.


			Mulher curte cicatriz? É, essa eu também já ouvi.


			Na minha experiência, elas não curtem muito ficar por perto enquanto você se recupera. Ser o perdedor que esquenta o banco de reservas também não é muito sexy. Ser o cara cuja carreira está indo para o buraco... É, eu já estou parecendo bem menos atraente agora.


			Confiar em uma mulher quando se está no fundo do poço? O erro mais imbecil de todos os tempos.


			Pode me bater, me arrebentar, destruir meu coração.


			Mas vai ter volta. E, dessa vez...


			Eu vou vencer.


		




		

			Capítulo 1


			Abril de 2014


			— Puta merda! Isso aí é o que estou pensando?


			Kenny olhou para a caixinha de veludo aninhada dentro da bolsa de ginástica de Nick.


			— Eu não tenho a menor ideia do que você está pensando a metade do tempo — disse Nick, calmamente. — A sua mente vive numa galáxia diferente e muito, muito distante.


			— Vá se foder! É sério? Você vai pedir a Molly em casamento?


			Nick namorava Molly há quase três anos. Ela vinha insinuando interesse por um compromisso mais sério, e ele havia pensado: por que não? Todos os caras com quem tinha estudado já estavam casados e com filhos a caminho, por que não ele? Tinha 26 anos, ganhava razoavelmente bem, dono da própria casa; o próximo passo mais óbvio era criar raízes.


			— É, eu acho que está na hora.


			Kenny encarou-o com um olhar estranho.


			— Ela está grávida?


			Nick gargalhou.


			— Não, seu maluco! Por que está me perguntando isso?


			Kenny deu um tapa na cabeça dele e berrou:


			— Então para que você está fazendo uma coisa dessas, seu idiota?


			Não era segredo nenhum que Ken e Molly não se gostavam, mas a vida de Nick seria bem mais simples se eles se dessem bem.


			— Você está sendo um babaca — disse Nick. — Mas quero que seja meu padrinho.


			Kenny abriu um sorriso malévolo. Seus quatro dentes da frente tinham sido arrancados durante um jogo há dois meses e ele estava esperando o final da temporada para fazer os implantes. Parecia um vampiro que cresceu demais.


			— Beleza! O discurso do padrinho! Estou super dentro.


			Nick teve um pressentimento de que ainda se arrependeria daquela decisão.


			— Quando vai fazer o pedido?


			— Na festa depois do jogo, hoje à noite.


			— Seu enterro, meu amigo.


			Mas que idiota, pensou Nick, balançando a cabeça.


			— Por que nós somos amigos?


			Kenny franziu o cenho.


			— Sei lá. Baixo grau de exigência?


			Durante toda sua preparação e o aquecimento para a partida, Nick ficou com uma sensação esquisita no estômago, um embrulho de ansiedade.


			Pegou suas chuteiras da sorte e as colocou em cima do banco, ao lado do protetor bucal, pronto para ser usado. Não era tão supersticioso quanto alguns jogadores, mas gostava das suas chuteiras da sorte, apesar de estarem começando a ficar gastas — o que o deixava apreensivo.


			Também tinha uma sunga favorita da Speedo que usava por baixo do uniforme de rugby, mas isso não era da conta de ninguém.


			— Último jogo com os seus companheiros — comentou Kenny, com uma voz melancólica. — Vai nos abandonar, vai ficar importante demais para o pessoal aqui da segunda divisão. Tudo vai mudar para você... Vai se esquecer da gente.


			Nick riu e bateu nas costas do amigo.


			— Até parece que eu conseguiria esquecer você, Ken.


			Kenny não sorriu e algo cintilou em seus olhos, mas então o capitão gritou, sinalizando para que entrassem em campo, e eles não se falaram mais.


			O céu estava acinzentado, borbulhando com nuvens escuras de tempestade, e, apesar de ser um fim de tarde de primavera, os fãs se amontoavam, os aplausos, abafados, deixando fileiras de assentos tristes e vazios. Não foram muitos os que seguiram o time até aquele último jogo fora de casa da temporada.


			Nick olhou de relance para os assentos esparsamente ocupados, a decepção azedando sua tentativa de permanecer positivo. Independentemente de qualquer coisa, estava decidido a dar o melhor de si. Se o time tivesse tido chance de ser promovido ao Premiership — a superliga do rugby —, as arquibancadas estariam cheias. Mas hoje não; não com uma derrapagem lenta em direção à metade inferior da tabela, depois de uma temporada medíocre. Nem mesmo no último jogo do ano.


			Quando o árbitro apitou o início da partida, a chuva começou a cair em gotas pesadas que rapidamente transformaram o campo em uma banheira de lama: Nick e os outros jogadores escorregavam e deslizavam, os uniformes grudando no corpo de tão molhados, pressionando suas peles.


			Nick odiava jogos como esse. Ele era um fullback cuja velocidade e aceleração, agilidade e força haviam garantido a ele o apelido de “O Foguete”; sua rapidez também vencia partidas. Em dias como esse, no entanto, a lama o deixava pesado, agarrando-se em grossos torrões às suas chuteiras de modo que, cada vez que o juiz parava uma jogada, ele tinha de arrancar com os dedos a terra presa entre as travas, na esperança de melhorar sua tração em campo.


			O capitão fez sinal para que os backs mantivessem a formação fechada — menos erros com passes curtos —, e Nick sacudiu a cabeça em sinal de frustração, a água escorrendo por seu rosto sujo de lama. Esfregou os olhos com a camisa, expondo o abdome firme e definido e parte do peito musculoso, sentindo a chuva fria sobre a pele quente.


			O jogo foi ficando ainda mais lento à medida que a bola se tornava escorregadia e a sujeira grudava em Nick. O vento rugia, ferroando seus olhos com a chuva, e a friagem fora de época entranhava em seus ossos. Do outro lado do campo, Kenny olhava com malícia para seu adversário direto, provavelmente dizendo coisas que resultariam em sua expulsão se o árbitro o escutasse.


			Todos os jogadores estavam lutando contra as condições climáticas, e Nick havia perdido a vantagem da velocidade. Não podia depender da sua capacidade de correr com a bola campo abaixo; o melhor que podia esperar era que conseguissem manter o adversário preso à linha de try.


			O jogo estava agressivo, fisicamente massacrante, e Dennis, jogando como ponta esquerdo, atravessou o lábio superior com os dentes inferiores após um tackle brutal, colorindo sua camisa com respingos vermelho-ferrugem enquanto o sangue escorria por seu queixo. Ele fez uma careta assustadora, cutucando o ferimento com a língua.


			Nick se retraiu. Já passei por isso e tenho a cicatriz como prova.


			Dennis saiu de campo xingando, a voz um ceceio sibilante, pois também tinha mordido a língua. Eles o costurariam durante o intervalo para que estivesse de volta no segundo tempo.


			O jogo recomeçou. Nick praguejou quando Kenny foi achatado no fundo do ruck, sumindo debaixo de uma montanha de carne humana que arfava, chutava e xingava, e os paramédicos começaram a desdobrar a maca. Mas, então, o hooker soltou a bola, e o jogo prosseguiu. Kenny se sentou, chacoalhou a cabeça como um touro ferido e cambaleou de volta para a sua posição.


			Nick ficou aliviado por ele não estar ferido, e os torcedores comemoraram discretamente.


			Por fim, a bola foi passada desajeitadamente na direção de Nick, e ele a pegou no ar, segurando o couro escorregadio e correndo campo acima, estreitando os olhos para tentar enxergar através da chuva açoitadora. Percebendo a proximidade da linha, atirou-se para a frente, sentindo os ossos do corpo inteiro chacoalharem ao colidir contra o gramado, deslizando adiante e esculpindo um sulco lamacento na terra.


			Isso! Era isso que ele fazia, era para isso que vivia. Nada tinha comparação.


			A adrenalina disparou por seu corpo quando o árbitro soprou o apito.


			Nick se levantou, sorrindo para os companheiros de equipe que se aproximavam para cumprimentá-lo com um high-five, comemorando enquanto os pontos eram marcados no placar. Então, o chutador deu um passo à frente, limpando a lama dos olhos para bater a conversão. Concentrou-se na bola, ergueu o olhar para os postes do H, então chutou com perfeição. O time prendeu a respiração enquanto a bola tirava um raspão da trave inferior para, em seguida, atravessar os postes tranquilamente. Os gritos e aplausos eclodiram quando mais dois pontos tiraram os torcedores do chão.


			Nick bateu palmas, o alívio enchendo seu peito. Cada ponto importava num jogo equilibrado.


			Ele soltou o ar ruidosamente. Seu corpo, seus shorts e suas pernas estavam completamente imundos, o rosto estava manchado e ele cuspia lama, quase perdendo o protetor bucal. Girou o pescoço de um lado para o outro, ignorando as dores e os machucados do corpo maltratado.


			O rugby era um jogo difícil, brutal até mesmo quando não se estava sendo tackleado, chutado, esmurrado ou levando cabeçadas. Ele o amava.


			Até ali, aquele havia sido o único try da partida, e agora tinham sete pontos mais do que necessários a mais.


			No intervalo, no entanto, já estavam dezenove pontos atrás, e o time ia perdendo o foco. O treinador os deixou tomar uma bebida e comer algo doce para dar um gás, então os escutou reclamar por um instante antes de dar um sermão neles, o cuspe voando de seu rosto roxo.


			— Vocês estão jogando como se estivessem quase dormindo em campo! Estão soltando demais a bola, perdendo muitos tackles. Vocês não são um bando de amadores, porra! Deviam ser profissionais! Vamos lá! Vocês conseguem! Continuem chutando a bola para o fundo do campo deles: vai ser difícil conseguirem marcar se forem forçados a jogar no lado deles. E aumentem essa taxa de finalizações: vocês conseguem vencer este jogo!


			Eles precisavam acreditar que ainda podiam ganhar. Ninguém ia desistir. Estar do lado derrotado toda semana era tortura mental. Jogava-se até o último suspiro.


			Mas o time estava lento e desanimado, cansado devido à longa temporada e esgotado por causa do mau tempo; seus corpos estavam doloridos, enlameados e machucados.


			Frustrado, Nick rangeu os dentes. A função do fullback era atacar, mas o treinador queria que as jogadas fossem curtas, seguras e sensatas. Aquilo era rugby: era para ser duro, árduo e sujo.


			Ficou de boca fechada. Discutir com o treinador nunca terminava bem.


			Eles correram de volta para o campo pantanoso, e Nick não teve como não notar que a maioria dos torcedores já havia desistido e ido para casa, deixando apenas um punhado de pessoas dos dois lados da arquibancada encharcada de chuva. Ele não devia culpá-los: o tempo estava péssimo e a partida, descoordenada, lenta. Mas os culpava, sim. O time estava jogando com todo o coração e onde estavam os torcedores? Já no pub, falando mal dos jogadores.


			Um jato quente de raiva percorreu o seu corpo. Mas enquanto ia caminhando para a sua posição, forçou-se a pensar positivo, a mente repassando as táticas que haviam discutido. Seu cérebro estava tão lamacento e fatigado quanto o resto dele.


			Frustrado consigo mesmo, pegou aquele núcleo de raiva que fervia em banho-maria dentro dele e usou como incentivo para se mover mais rapidamente, arrancando os pés de dentro da lama e quase perdendo a chuteira enquanto se arrastava pelo campo, as coxas grossas avançando, o sangue ribombando em seus ouvidos.


			Então, um dos integrantes do time oposto se atrapalhou com a bola e a atirou para frente.


			— Knock-on! — berrou Nick, erguendo uma das mãos.


			Mas o árbitro não havia visto a bola ser solta adiante, parcialmente cegado pelo violento aguaceiro.


			Os companheiros de time de Nick explodiram em um rugido vulcânico e, subitamente, as duas equipes se chocaram numa pesada colisão de corpos rígidos se enfrentando em campo, as cores dos uniformes sumindo em uma enlameada confusão.


			Um Nick mais jovem teria se juntado à briga, mas, aos 26 anos, era um profissional experiente e sabia que uma briga não resolvia nada. Infelizmente.


			Enfiou-se lama adentro, puxando corpos para trás pelas camisas ou shorts, sendo recompensado com uma cotovelada na costela por seus esforços.


			— Babacas! — gritou Darren, virando-se para o árbitro. — Isso foi claramente um knock-on! Vamos lá, juiz! Dê uma chance para a gente! Tente apitar esse jogo direito!


			Impotente, o árbitro continuou a apitar, mas vários minutos se passaram até a ordem ser restabelecida; os jogadores se olhavam com fúria, seus rostos ensanguentados e roxos. Nick sabia que dali a uma hora todos estariam tomando cerveja juntos: um pint silencioso seguido de dezessete outros barulhentos.


			Mas, por ora, a partida ficara feia, os ânimos se desgastando e acirrando a todo momento. E, para coroar tanta infelicidade, Nick levou um chute na têmpora durante um tackle.


			Ele se sentou lentamente, sacudindo a cabeça para ter certeza de que ela ainda estava presa ao corpo. Em seguida, colocou-se de pé aos tropeços e ergueu o polegar para mostrar que estava bem para continuar a jogar.


			Conforme uma dor de cabeça ia surgindo por trás dos olhos e o sangue se misturava com lama em sua camisa, Nick tentava se concentrar em uma jogada de ataque. Entretanto, do outro lado do campo, Tufty, o centro, estava de joelhos segurando o saco e uivando de agonia.


			— Porra, agarraram as minhas bolas! — reclamou ele, ainda curvado para a frente. — Acho que ele arrancou o meu saco!


			Sem proteção, os testículos ficavam vulneráveis a um apertão sádico ou a uma torção maldosa, como bem sabia Nick. Pelo menos, não eram dedos enfiados no cu. Isso também acontecia em jogos. Não com frequência, mas havia um jogador australiano famoso por fazer isso.


			A partida foi suspensa enquanto os paramédicos entravam em ação. Ajudaram Tufty a subir na maca, seus joelhos ainda pressionados um contra o outro. Deslizando na lama escorregadia, no entanto, os paramédicos o deixaram cair, e ele soltou um guincho, recusando qualquer outra ajuda e se afastando do campo com passos arrastados e o rosto esculpido em dor. Nick fez uma careta. O jogo estava uma confusão dos horrores. Agora só precisavam de uma praga de gafanhotos ou zumbis vagando campo adentro, e ele teria certeza de que era o apocalipse. Seria a própria definição de ironia se o mundo acabasse quando ele estava prestes a ser promovido para um clube da liga principal.


			Apesar das deficiências do time, Nick havia tido a melhor temporada de sua carreira. Sem ele, era certo de que estariam enfrentando o rebaixamento. Todo mundo sabia disso. E agora Nick os estava deixando por um futuro estrelado. Ele tivera esperança de que aquele último jogo não fosse uma merda tão grande.


			O jogo recomeçou, mas a luz já estava tão fraca que era quase impossível enxergar a bola. Nick subia e descia o campo pantanoso com movimentos descoordenados, berrando instruções, apoiando seu capitão e perseguindo todas as bolas perdidas.


			Enquanto os minutos tiquetaqueavam até o apito final, Nick corria a toda velocidade, torturando seus pulmões arfantes atrás de uma última oportunidade, rangendo os dentes, preparado para receber o passe e então mudar de rumo abruptamente com o fluxo da jogada. Subitamente, sentiu uma dor aguda na panturrilha direita e fez uma careta de agonia, virando o rosto para ver quem tinha sido o filho da puta que tropeçara nele, já pronto para desviar de um tackle, mas o espaço atrás estava vazio.


			Capengando, o choque se instalando em seu corpo e o medo revestindo seus pulmões, ele foi afrouxando o ritmo até um caminhar vacilante, mancando enquanto o desconforto se transformava numa dor persistente que o perfurava a cada passo. Apoiar todo o peso do corpo em cima do pé direito era uma tortura.


			— Merda — rosnou, então foi tackleado e mergulhado na lama.


			Levou a mão ao tornozelo e soube que alguma coisa estava errada. Teve dois segundos para fazer a jogada enquanto seu time ainda estava em posição de ataque.


			Em seguida, virou-se para o banco e indicou que precisava de uma pausa. Enquanto saía de campo mancando, auxiliado pela equipe médica, o treinador foi encontrá-lo na lateral.


			— Distendeu um músculo?


			— É o tornozelo. Não consigo andar.


			— Ok, Nick. Vá até o fisio e veja o que ele diz. Você fez um bom trabalho hoje.


			Nick deu uma última olhada para o time, para os homens com quem jogara tantas grandes partidas e com quem compartilhava tantas boas recordações, então se virou e seguiu para o vestiário sentindo dor.


			— O que foi, Nick?


			Alan era o fisioterapeuta do time e um jogador aposentado.


			— Não sei. Minha panturrilha direita está doendo para cacete, tem alguma coisa errada. Eu nunca senti isso antes.


			Ele se sentou na mesa enquanto Alan removia a chuteira e examinava a parte de trás do tornozelo, pressionando toda a região que parecia machucada e começava a inchar dolorosamente.


			O rosto de Alan ficou sombrio, a pesada papada despencando como as de um cão de caça, os olhos vermelhos e lacrimejantes.


			Nick sentiu o cheiro de Vick Vaporub, Deep Heat e Tiger Balm misturados com nicotina e suor: a sala de fisioterapia e o fisioterapeuta integrados num fedor familiar e arrebatador.


			Tentou respirar pela boca e bancar o durão. Quando Alan apalpou com mais força a região lesionada, Nick inspirou fundo, sentindo uma ferroada tão aguda que fizeram os músculos da sua barriga se contraírem.


			Ele se recostou, a camisa e os shorts ensopados fazendo-o tremer agora que o corpo começava a esfriar.


			— Acho que você vai ter que ir para o hospital para ver isso, Nick. Para mim, está com cara de ser o tendão de Aquiles. — Alan segurou o tornozelo dele com força e girou o pé, fazendo-o ofegar. — Você ainda tem movimento no pé, então imagino que não seja uma ruptura completa, só parcial. Vou pegar o anestésico para você.


			O mundo de Nick virou de ponta-cabeça. Um tendão de Aquiles rompido terminava carreiras. Por que agora? Por que em seu último jogo antes de entrar para a Premiership?


			Ele engoliu em seco e fechou os olhos por um segundo, abrindo-os para encontrar uma silenciosa compaixão no rosto do homem mais velho.


			— Tem certeza? Será que eu não só distendi um músculo?


			Alan balançou a cabeça.


			— Sinto muito, garoto.


			Já era a festa de fim de temporada. Já era deixar o clube por cima. Já era pedir a mão de Molly — não podia pedi-la em casamento quando não tinha mais nada para oferecer a ela. Já era a porra de sua vida inteirinha.


			Ele colocou a cabeça entre as mãos conforme tudo ia sendo varrido para longe numa onda de lama e merda, carregando junto aquele monte de esperanças e sonhos idiotas.


			Cheio de sofrimento e dor, Nick enviou uma mensagem de texto para Molly avisando que não conseguiria ir à festa. Não disse o motivo e, conhecendo Molly, ela ficaria irritada demais para perguntar. Isso dava a ele algumas horas para saber por um médico, além de por um ex-pilar mais velho, que sua carreira no rugby tinha chegado ao fim.


			Mancando de uma parede à outra enquanto se chocava com móveis e armários, ele conseguiu tomar banho lentamente, depois de atirar o uniforme imundo no cesto de roupa suja para ser recolhido pelo encarregado e entrar no chuveiro de chuteiras e tudo para poupar tempo.


			Era maravilhosa a sensação da água quente sobre o seu corpo surrado, e ele esfregou as costelas que começavam a arroxear assim como o tornozelo inchado, se perguntando se algum dia precisaria das chuteiras outra vez.


			Terra e sangue giravam em torno de seus pés, e, com todo o cuidado, Nick tocou o corte aberto ao lado da sobrancelha, que estava quase fechando, deixando mais uma cicatriz, mais um souvenir de um jogo violento.


			Por dentro, suas emoções eram um turbilhão de pânico mal disfarçado, mas por fora, o rosto severo demonstrava resignação.


			Em silêncio, trocou para a água gelada, a alternância entre calor e frio de rachar relaxando seu corpo. A rápida mudança de temperatura ajudava a acelerar a cura, combatendo os microtraumas de pequenas rupturas nas fibras musculares causadas pelo intenso estresse físico do jogo. Mas isso não seria o suficiente para reparar um tendão rompido. Havia um bisturi cirúrgico em seu futuro.


			Ele fechou os olhos e aguentou.


			Dois minutos de frio-quente-frio-quente eram mais que suficientes e, como agora sua dor de cabeça tinha piorado, ele voltou para o chuveiro quente e tentou deixar o calor e o vapor aliviarem a dor que sentia até os ossos, até o cérebro. A dor de estar do lado derrotado: a infinita montanha-russa do rugby; a dor de estar acabado. Terminado. Finalizado. Triturado. Massacrado. Surrado. Destroçado.


			— É sério que foi o seu Aquiles? — O rosto de Kenny estava triste, e ele fez uma careta em sinal de solidariedade. — Que má sorte, parceiro.


			Os outros jogadores murmuraram suas condolências enquanto carregavam seu rastro de sangue e terra vestiário adentro, e Nick começou a sentir que tinha morrido em campo. Talvez tivesse. Talvez aquele fosse o seu fantasma sentado ali. Não seria patético? Passar a eternidade num vestiário fedorento? Sorriu sombriamente diante da ideia.


			Vestiu a camiseta e a calça de moletom, mas só tinha como calçar um pé do tênis. O outro estava inchado e dolorido demais para caber, então enfiou os dedos dentro do calçado e deixou assim.


			Kenny passou um dos braços pelos ombros de Nick enquanto ele mancava até o jantar pós-jogo. Tradição: ganhando ou perdendo, alimenta-se o time que deu seu sangue no gramado. O hospital teria que esperar — não que tivesse qualquer coisa que pudessem fazer por ele de imediato. Então, em vez de ir, sentou-se com os companheiros de equipe, fingindo que não havia um buraco negro de desolação crescendo dentro do seu peito.


			Bêbados e empanturrados de curry, a turma barulhenta seguiu para o ônibus do time que estava à espera. Era um trajeto de duas horas até a sede do clube, e só depois ele buscaria tratamento médico. Seria diferente na liga principal, mas a segunda divisão pouco se importava quando o assunto era consertar o que tinha quebrado.


			Ele dedicara oito anos àquele time. Oito anos de sucesso, oito anos de mágoas, como qualquer outro atleta profissional.


			Nick não queria que sua carreira terminasse.


			O trânsito estava lento na estrada, e a chuva continuou a açoitar o ônibus, ressoando ruidosamente sobre o teto e caindo com tanta rapidez que, para Nick, parecia que estavam debaixo d’água. Ele entrava e saía de um sono inquieto, cochilando apesar da cantoria inebriada de seus companheiros de equipe. Normalmente, estaria cantando músicas obscenas e rindo de piadas idiotas com eles.


			Esta noite, eles o deixaram em paz, respeitando o seu recolhimento ao silêncio.


			Acordando sobressaltado com um grunhido de dor, Nick se endireitou na poltrona enquanto o ônibus sacolejava por buracos cheios d’água e parava diante do clube com uma guinada súbita.


			— Quer que eu te leve ao hospital?


			Ele ergueu os olhos para fitar o rosto do amigo, que estava em um tom amarelo pálido sob o fraco brilho neon.


			Nick fez uma careta de dor e assentiu com a cabeça.


			O Rotherham era um clube sem grandes frescuras. Se o jogador estivesse consciente e em pé, ia para o hospital por conta própria.


			— Quero, sim. Valeu, Ken. Acho que não consigo dirigir agora.


			Kenny acenou em confirmação.


			— Vou pedir ao Tufty e ao Gavin que levem seu carro para casa no caminho para a festa. Não se preocupe.


			Mas Nick estava preocupado.


			Seu tornozelo continuava a inchar, e tentar dar até mesmo um único passo causava uma dor lancinante em toda a perna. Enquanto Kenny o levava para o hospital particular pago pelo time, Nick segurava um gotejante saco de gelo por cima do tornozelo na esperança de que ajudasse. Até aquele momento, não tinha ajudado em nada, e já tomara todos os analgésicos que haviam dado a ele. Mas sentia-se aliviado por não jogar mais para um clube em regime de tempo parcial, em que o jogador tinha que se virar com o Serviço Nacional de Saúde.


			Da última vez que estivera numa emergência, as paredes eram de um verde-oliva claro, institucional e deprimente, com pôsteres antigos alertando o que aconteceria se alguém agredisse um membro da equipe. Um velho sofrendo de demência tinha tentado abrir a porta de emergência, e sua minúscula esposa de cabelos brancos não conseguia fazer nada para impedi-lo. Um adolescente vomitara em si mesmo, sujando a frente da própria camiseta.


			Uma típica noite de sábado.


			Graças a Deus pelo sistema de saúde privado.


			Em vez de tudo isso, Kenny parou num estacionamento silencioso na parte exterior de um prédio de aparência moderna. Passou um braço musculoso pela cintura de Nick e ajudou-o a entrar para registrarem seu nome e seus dados. O treinador havia ligado de antemão, então já estavam esperando por ele.


			Com a sensação de que ficaria ali por um bom tempo, Nick se acomodou num sofá baixo de couro e tentou relaxar. Ergueu os olhos para o amigo.


			— Olhe, vá para a festa. Não tem por que nós dois não irmos.


			Kenny sacudiu a cabeça.


			— Não vou deixar você aqui sozinho. Que tipo de amigo faz isso?


			— Eu agradeço, sério, mas a Molly não respondeu minha mensagem de texto, então provavelmente está indo para lá. Ela vai precisar que alguém fique de olho nela. — E para impedir que aquilo se transforme num episódio de Geordie Shore.


			— Legal — resmungou Kenny. — Acho que vou ficar por aqui, então.


			Nick cerrou os dentes, e Kenny deixou escapar um suspiro. O amigo e a namorada realmente não se gostavam.


			— Está bem — reclamou Kenny. — Eu vou. Mas me avise se precisar de uma carona mais tarde.


			Nick o dispensou com um gesto de mão.


			— Não precisa. Eu pego um táxi. Vou ficar bem.


			Ele observou Kenny descer o corredor, aliviado por se ver livre dos sons e cheiros do hospital.


			Os pensamentos de Nick foram ficando sombrios.


			Na melhor das hipóteses, ele ficaria afastado dos jogos por pelo menos quatro meses, provavelmente bem mais. Na pior: nunca mais voltaria a jogar.


			A dor e a frustração tomaram conta dele. De todos os momentos para se machucar, por que agora? Por que eu?


			Deveria rir ou chorar? Deveria rir da ironia de ter sofrido a pior lesão em oito anos de rugby profissional no último jogo antes de começar a temporada seguinte em um clube do Premier­ship? Deveria comemorar que alguém o considerara bom o suficiente? Deve­ria dar uma de Marlon Brando e uivar para a lua? Eu podia ter sido um competidor!


			Ele não fez nenhuma dessas coisas.


			Desligou o telefone, fechou os olhos e ficou ouvindo o gorgolejar enquanto sua carreira sumia privada abaixo.


		




		

			Capítulo 2


			— É muito grave?


			Os olhos azuis de Molly estavam avermelhados, e ela parecia exausta. Apertou o lençol em torno do corpo enquanto fitava Nick.


			— Bem grave — respondeu ele, baixinho. — Vou precisar ser operado. Quanto mais cedo, melhor.


			— O clube novo vai pagar ou você vai precisar recorrer ao Serviço Nacional de Saúde?


			Nick ergueu as sobrancelhas.


			— Eu assinei um contrato com os Minotaurs, mas sofri a lesão no Rotherham. Então, sinceramente, não sei.


			Ela pegou o telefone do namorado, que estava em cima da mesa de cabeceira, debruçando-se por cima de Nick. Ele se encolheu ligeiramente com medo de que ela desse uma cotovelada na perna machucada, que doía para cacete, e porque o cheiro de bebida na pele dela estava insuportável.


			Era provável que estivesse sofrendo mais do que ele naquele momento.


			Grunhindo de irritação, ela jogou o telefone para Nick.


			— Ligue para eles. Você precisa saber qual é a sua situação. Ou ligue para aquele seu agente; ele devia estar fazendo alguma coisa pela grana que você paga a ele.


			— Mark é um bom sujeito — devolveu Nick, na defensiva. — Foi ele que conseguiu o contrato dos Minotaurs para mim, para começo de conversa.


			— Já era tempo — resmungou Molly, bocejando enquanto cambaleava até o banheiro.


			Nick deixou escapar um suspiro, mas fez o que ela sugeriu.


			— Mas que azar — comentou Mark em resposta. — Vou dar uma olhada no seu contrato, mas acho que é o Rotherham que vai pagar essa conta. De qualquer forma, você tem cobertura. Vou me certificar disso. Como está se sentindo?


			— Estou arrasado.


			— Bem, é de se esperar. Mas a sorte tem estado do seu lado. Não há motivo nenhum para acreditar que vai te abandonar agora.


			Já abandonou, pensou Nick, com amargura.


			Dois dias depois, a irmã de Nick o levava para o hospital para ser operado.


			— Você está bem? — perguntou pela terceira vez. Nick lançou a ela um olhar aborrecido. — Foi mal, foi mal. Eu só... De qualquer maneira, onde está sua alteza hoje?


			Nick esfregou a testa.


			— Se estiver falando da Molly, ela precisa trabalhar. Mas vai me buscar no hospital hoje à noite.


			Trish apertou um lábio contra o outro, mas não disse mais nada. Não era fã de Molly, mas, pensando bem, o sentimento era mútuo. Nick sabia que era melhor não se meter. Tentara uma vez e ainda tinha as cicatrizes como prova.


			— Posso ficar com você, se quiser — ofereceu Trish.


			— Não precisa, mas valeu. Eu vou ficar bem.


			Após uma separação difícil, Trish voltou a morar com os pais e trabalhava de casa fazendo registro de dados no computador. Segundo ela, era monótono, mas o salário era decente. Oferecera-se para levá-lo assim que a cirurgia foi marcada.


			— Não me importo de ficar — insistiu ela. — Alguém devia estar com você.


			— Sério, mana, eu vou ficar bem. Só vai ser muito tempo sem fazer nada aqui. Não se preocupe.


			Ela suspirou e cedeu, deixando-o do lado de fora do hospital antes de acenar e ir embora.


			Nick entrou mancando e foi admitido no serviço ambulatorial, onde uma enfermeira mediu a sua pressão, e o cirurgião explicou para ele o procedimento detalhadamente, fazendo-o assinar sobre a linha pontilhada em seguida.


			Não podia comer ou beber nada antes da operação, embora estivesse com fome e com sede. E então, no fim da manhã, foi levado para o centro cirúrgico.


			Seu coração começou a bater acelerado, e ele rezou fervorosamente para que a cirurgia fosse um sucesso. O anestesiologista lançou a ele um sorriso tranquilizador, e uma das enfermeiras se ofereceu para segurar a sua mão. Nick ficou muito envergonhado com a proposta, mas ela havia sido simpática ao oferecer.


			— Conte de um a dez — pediu o anestesiologista, com um sorriso profissional.


			— Um, dois, três...


			A coisa toda só levou um pouco mais de uma hora, e Nick se recordava vagamente de conversar com a mesma enfermeira quando acordou com a perna engessada.


			À medida que foi ficando mais consciente, fitou a perna, imobilizada do joelho para baixo com gesso. Era a primeira vez que usava gesso. A perna parecia pesada e sem coordenação, mas pelo menos a dor ainda não havia superado o coquetel de medicamentos.


			Tentou relaxar porque não havia mais nada que pudesse fazer. Mas era mais fácil dizer do que fazer.


			A tarde passou lentamente, e Nick se sentia entediado, sentado em seu quarto particular. Leu sites de esportes no telefone, jogou joguinhos, então desistiu e ligou a TV que ficava no canto. Não era muito de assistir à televisão durante o dia. Desistiu logo e tentou dormir, mas a dor começava a dar as caras, e ele ficou com calor e desconfortável.


			Quando a mãe passou pela porta, seu rosto se iluminou com um sorriso surpreso.


			— Mãe! Não sabia que você vinha!


			Ela se abaixou e beijou a bochecha não barbeada dele.


			— Ora, é claro que vim! — resmungou ela, fingindo aborrecimento. — Meu único filho passou por uma cirurgia. Como foi? O que o médico disse?


			Nick encolheu os ombros, apreensivo.


			— Ainda não o vi. Ele vai passar aqui quando fizer a ronda.


			— Quer que eu vá encontrá-lo? — perguntou ela, levantando-se imediatamente.


			Não importava que ele tivesse 26 anos e já não morasse em casa há sete: a mãe ainda queria cuidar dele. Era a mulher mais doce do mundo, mas se transformava numa leoa quando o assunto envolvia ele ou a irmã.


			— Não, está tudo bem, obrigado. Tenho que ficar aqui de qualquer forma, até mandarem os remédios da farmácia.


			— Bem, então, que tal uma xícara de chá?


			— Sim, uma xícara de chá seria legal.


			Rapidamente, ela marchou quarto afora atrás de uma máquina de venda automática. Apesar da dor, Nick sorriu para si mesmo.


			Finalmente, na hora em que sua mãe estava indo embora, o cirurgião chegou.


			— A operação correu bem. Você estará de pé e caminhando em breve.


			— Obrigado, doutor. Mal posso esperar.


			— Eu imagino, mas não apresse as coisas.


			— Ouça o médico, Nicolas — disse a mãe de maneira firme.


			O médico deu um sorriso discreto.


			— E a enfermeira virá falar sobre o pós-operatório com você. Boa sorte!


			A mãe ficou relutante em deixá-lo, mas Nick estava exausto e prometeu que Molly o buscaria mais tarde.


			Um pouco depois das seis, Molly chegou. Nick ficou esperando a namorada por 45 minutos e estava com um frasco de analgésicos fortes no bolso.


			— Oi, Nicky baby. Como foi?


			— Bem, eu acho.


			Ela deu um rápido beijo na bochecha dele.


			— Tive um dia infernal. Megan é uma vaca! Odeio trabalhar para ela. Não vejo a hora de poder dizer a ela onde enfiar esse emprego nojento.


			Eles haviam conversado sobre a possibilidade de Molly deixar o emprego no salão de beleza quando Nick fosse promovido, mas até saberem se ele ia ou não estar apto a jogar outra vez, não podiam se dar ao luxo de ela não trabalhar.


			Nick se movimentou com ajuda das muletas e afundou, agradecido, no assento do carona. Não poder dirigir seria um gigantesco pé no saco. Mas também era a menor das suas preocupações.


			Escutou Molly reclamar da chefe até chegarem em casa e ele se acomodar na sala de estar com um profundo suspiro.


			— Mol, não acho que abrir mão do seu emprego seria uma boa ideia neste momento.


			Ela lançou um olhar penetrante para ele enquanto atirava as chaves do carro em cima da mesa de centro.


			— E por que não?


			Ele a fitou, incrédulo.


			— Porque acabei de passar por uma cirurgia. Porque não sei se ainda vou poder jogar!


			— Mas você disse que ia ficar bem!


			Era verdade. Nick havia dito isso. Finalmente, ele encarou o olhar dela.


			— Eu realmente espero que sim, mas vou ter que esperar meses para ter certeza. Então agora não é o momento ideal para você jogar o seu emprego para o alto.


			O silêncio se estendeu por um longo tempo, e Molly parecia chocada. Ela se sentou pesadamente.


			— É possível que você não volte a jogar?


			— Não sei. Eu espero poder voltar.


			— Meu Deus, Nicky... — Ela hesitou, mas o que quer que fosse dizer morreu em seus lábios. — Desculpe. O seu dia foi bem pior que o meu. Quer que eu peça comida chinesa para o jantar? — Em seguida, ela abriu um sorriso irônico. — Não, melhor, não. Você gosta é de comida saudável, não é mesmo, Nicky baby?


			Nick assentiu com a cabeça e deu um sorriso cansado. Consumir a comida certa era uma parte importante do seu treinamento, na sua opinião. Molly adorava junk food e odiava cozinhar.


			— Está bem — suspirou ela. — Eu faço alguma coisa saudável para você. Mas vou precisar de chocolate. — Então, lançou um olhar inocente para ele. — Quem sabe uma caixa de Ferrero Rocher?


			Nick gemeu enquanto o sorriso de Molly aumentava. Ela sabia que ele tinha um fraco por esse chocolate.


			— Ótima ideia.


			Pelo resto da noite, Molly fez o que pôde. Dispôs a comida ao redor dele, levou xícaras de chá e lembrou a ele de tomar os analgésicos. Nick sentiu-se imensamente grato de tê-la para tomar conta dele.


			Assim, ficou surpreso no dia seguinte quando ela avisou que ia trabalhar.


			— Pensei que ia tirar o dia de folga.


			Ela não o encarou.


			— Bem, a gente precisa do dinheiro, não precisa?


			— As coisas não estão tão ruins assim, Mol.


			— Eu tenho que fazer a minha parte — rebateu ela, enquanto procurava as chaves do carro para, então, encontrá-las sobre a mesa de centro. — Você vai ficar bem, não vai?


			— Vou, sim — respondeu ele, embora, na verdade, a dor estivesse bem forte naquela manhã.


			Molly abriu um sorriso luminoso para ele e o beijou nos lábios.


			— Trago uma pizza para casa hoje à noite.


			Nick fez uma careta enquanto a perna latejava.


			— Pizza? Está querendo me matar? Estou tentando me recuperar de uma lesão, não piorá-la. — O rosto de Molly endureceu. — Não pode ser frango ou salmão, uns legumes talvez?


			— Você quer que eu trabalhe o dia todo e depois venha para casa para cozinhar? — rosnou Molly. — Ok, tanto faz.


			Nick franziu a testa quando ela saiu batendo a porta da frente. Ele ganharia peso se aderisse ao que Molly considerava comida caseira. Cozinharia para si mesmo. Era o que fazia normalmente; um gesso na perna não o impediria de saltar de um lado para o outro da cozinha. Só precisava ter o que cozinhar e estava arrependido de não ter estocado mais comida antes da operação.


			Foi mancando até a cozinha usando as muletas e vasculhou o freezer.


			Encontrando pouca coisa que o interessasse, sentou-se diante do notebook e pediu tudo do que precisava do supermercado, demorando três vezes mais tempo do que de costume. Queria a distração, mas essa simples tarefa não levou tempo suficiente.


			Nick estava preocupado com coisas mais sérias do que só uma alimentação pouco saudável. Sentado em casa o dia todo sozinho com sua dor... a mente vagou em direção a pensamentos sombrios.


			Ele queria estar bem agora. Queria saber o seu futuro agora.


			Foi pulando até a cozinha e engoliu dois analgésicos com um copo d’água. Pouco a pouco, sua cabeça ficou nebulosa enquanto o corpo ia relaxando, embora as nuvens escuras ainda pairassem nas margens do seu campo de visão, e ele cochilou, inquieto.


			Quando acordou, grogue e se sentindo fora de foco, o ângulo do sol havia mudado, e o dia caía em direção ao entardecer.


			Deitado de bruços no sofá, observou espirais de poeira dançarem sob a última luz do dia.


			Será que vou jogar outra vez? Deus, será que eu vou jogar outra vez?


			A casa parecia estar escutando, mas não houve resposta.


			Sentando-se com dificuldade, seu olhar recaiu sobre o maço de papéis que o médico dera a ele. Apanhou-o e acendeu o abajur da mesa de canto, lendo as instruções para o pós-cirúrgico, desejando que as semanas passassem rápido em vez de se arrastarem com lúgubre lentidão.


			Durante os dois primeiros dias após a cirurgia, você não poderá colocar peso sobre o local, então use as muletas para ajudá-lo a se locomover. Vai precisar descansar o máximo possível com a perna elevada. Limite a sua atividade a ir ao banheiro. Continue a tomar os analgésicos.


			Ótimo. O ponto alto do seu dia seria dar uma mijada.


			Atirou a papelada para o lado.


			Já passava das sete quando Molly atravessou a porta da frente. Estava atrasada, e o estômago de Nick roncava.


			— Oi, Nicky — chamou ela.


			— Estou na sala — gritou ele em resposta. — Como foi o seu dia?


			— Mesma merda, dia diferente.


			Ela entrou e se jogou ao lado dele, os olhos fechando enquanto chutava os sapatos longe.


			— Trouxe alguma coisa para comer?


			— Ai, não. Saí com as meninas no almoço. — Depois de um longo silêncio, ela bufou irritada. — Posso fazer um sanduíche para você, se quiser.


			— Está bem, isso seria ótimo. Fiz um pedido no Tesco. Deve chegar logo. Pedi chocolate também.


			— É por isso que eu te amo. — Ela riu, e Nick sorriu.


			Molly colocou um naco de queijo entre duas fatias de pão e se aconchegou ao lado dele no sofá já com os olhos se fechando. Um minuto depois, estava dormindo, e Nick se viu sozinho com seus pensamentos.


			Os dias de Nick passaram a seguir um padrão. Ele acordava sozinho, depois de Molly já ter saído para o trabalho. Passava a manhã na cama, lendo sites de esportes no telefone, e se levantava por volta da hora do almoço.


			Trish passava na sua casa duas vezes por semana, enchia a geladeira e ficava uma ou duas horas com ele, e depois Nick ficava o resto do dia no sofá, assistindo à TV.


			Depois de uma semana, o ferimento foi examinado, e ele colocou outro gesso. Uma semana depois disso, os pontos foram retirados, e Nick recebeu um gesso mais leve. Ele sabia que era cedo demais para sentir qualquer melhora, mas seu pé parecia uma bolota de carne estática, e seu coração ficou apertado.


			Estava entediado e deprimido, mas era teimoso demais para admitir isso.


			Por dentro, sua esperança morria um pouco mais a cada dia. Ele sabia que vinha agindo como um cretino infeliz, irritado e agressivo com Molly, mas também a sentia se afastar. Ela estava impaciente com ele e cansada de ficar em casa todas as noites.


			A vida dos dois havia mudado. Eles costumavam rir. Costumavam se divertir, mas agora os alicerces de seu relacionamento estavam sendo testados.


			Pela primeira vez, Molly chegou em casa cedo do trabalho, e Nick ficou aliviado em vê-la.


			— Vamos sair hoje à noite — sugeriu Molly, seus olhos se iluminando com a ideia.


			Era a quarta ou quinta vez que tentava convencê-lo de saírem. Mas só a ideia de ter de se arrastar pelos cantos e de assistir aos outros beberem enquanto ele tomava água e analgésicos não era seu conceito de divertimento.


			— Amelia disse que abriu uma boate nova incrível com um DJ sensacional. Vai ser divertido.


			Nick a fitou, incrédulo.


			— Usando isto? — perguntou ele, apontando para o gesso que segurava seu tendão de Aquiles no lugar.


			— Você não precisa dançar. Pode só ficar sentado num canto, ou coisa assim. Ah, vamos! Isso vai te animar.


			Ficar sentado num canto olhando você beber com a sua irmã e dançar com outros homens? Não, obrigado.


			— Não, eu fico aqui e...


			— Meu Deus, como você é chato! Só sabe ficar sentado nessa poltrona vendo televisão. É isso que você vai fazer pelo próximo mês?


			— É, talvez seja! — vociferou ele.


			— Ok, então talvez você faça isso sozinho — berrou ela de volta. — Eu vou sair.


			Ele nem fez menção de impedi-la e, francamente, já não a aguentava mais pegando no seu pé daquele jeito.


			Uma hora depois, enquanto Nick estava emburrado no sofá, Molly desceu as escadas usando um vestido roxo e curto sem mangas e com um generosíssimo decote. Ela estava maravilhosa, e seu perfume era delicioso. Mas seu humor certamente não havia melhorado.


			— Não me espere acordado — disse ela, friamente. — Vou dormir na casa da Amelia hoje. Ela mora mais perto da boate.


			Nick soltou um grunhido, os olhos voltando à televisão, para um documentário biográfico sobre James Hunt, lenda da Fórmula Um. Sua carreira também acabara num abissal fracasso.


			— Quando eu te vejo? — gritou enquanto Molly passava para o corredor.


			— Quando você largar de ser pentelho! — berrou ela em resposta.


			Ele deixou escapar um suspiro e se esticou no sofá, a perna direita doendo com um latejar surdo e implacável.


			Molly não voltou para casa naquela noite nem na seguinte.


			Ela nunca se mudou oficialmente para a casa de Nick e ainda tinha roupas no apartamento da irmã, mas eles passavam a maior parte do tempo juntos. Só que nem tanto recentemente. Eles nem mesmo transavam desde a lesão de Nick. Não que ele andasse especialmente interessado, de qualquer forma. Sentir dor era um ótimo jeito de acabar com qualquer tesão.


			No dia seguinte, Trish foi com ele à consulta.


			— Tudo parece bem, Sr. Renshaw — disse o cirurgião. — Vai haver uma leve perda de massa muscular, é claro, mas pode começar a colocar um pouco de peso sobre o local. Sua pele vai estar muito
seca, então recomendo hidratação. Pode aplicar gelo no pé para di­minuir qualquer inchaço. É claro que vai precisar usar essa bota imobilizadora pelas próximas quatro ou seis semanas, mas sua mobilidade e flexibilidade vão melhorar gradualmente. Daqui a uns quatro meses, as coisas terão voltado ao normal, mas uma melhora completa pode levar até doze meses. No entanto, não vejo motivo para você não voltar a jogar rugby competitivamente. Temos todos os motivos para estarmos otimistas.


			Trish abriu um enorme sorriso.


			— Obrigada, doutor.


			— De nada, Sra. Renshaw.


			— Ah, não, eu sou irmã dele! — Trish riu, desconfortável.


			— Me desculpe. Bem, é bom ver que você tem o apoio da sua família — disse o médico, sorrindo para Nick.


			Nick assentiu, mas não conseguiu olhar para Trish. A primeira coisa que ela havia perguntado tinha sido por que Molly não estava com ele.


			Mas o médico disse que ele estava melhorando. Já podia se contentar com isso.


			Parte da escuridão que o seguiu nos últimos meses começava a se dissipar.


		




		

			Capítulo 3


			Setembro de 2014


			Quando bateu a porta do chalé, Anna sentiu uma sombra de apreensão, perguntando-se, mais uma vez, se tinha cometido o segundo maior erro de sua vida.


			Mas endireitou os ombros e foi em frente com confiança.


			— Esse é o primeiro dia do resto da minha vida — enunciou, com clareza. — Toda jornada começa com um primeiro passo. Eu sou a mulher que estou destinada a ser.


			Então, ela tropeçou num paralelepípedo e quase bateu a cabeça no próprio carro.


			— Ah, merda!


			Distendeu os músculos do braço ao agarrar a maçaneta do Peugeot para não cair de cara no chão.


			Deixando escapar um suspiro, levantou-se lentamente e esfregou o ombro dolorido. Teria que colocar gelo quando chegasse ao trabalho, mas pelo menos não parecia ter causado nenhum dano permanente.


			Massageando o braço que doía, ela não pôde deixar de sorrir com certo pesar ao olhar para o seu novo lar. Velho lar. Bem, seu novo, velho lar. Era um chalé: um legítimo chalé de pedra com rosas plantadas ao redor da porta e quase duzentos anos de idade. Algo que sempre tinha desejado e nunca achou que conseguiria ter.


			Era verdade que era pequeno — com cômodos escuros e num formato esquisito — e úmido, mas Anna estava completamente apaixonada por ele. Era tão singular, tão inglês.


			Amava até mesmo o caminho de paralelepípedos que se tornava perigosamente escorregadio com o tempo úmido — o que parecia ser todos os dias, desde que chegara à Grã-Bretanha.


			Anna deu ré no carro, descendo a curta pista de acesso de cascalho, e saiu cuidadosamente até a rua.


			Preciso dirigir do lado esquerdo, lembrou a si mesma. Havia se acostumado com isso na última semana, em grande parte. Quando estava cansada ou distraída, era fácil cometer um erro e acabar do lado errado da rua, cara a cara com um fazendeiro irado e seu trator de dez toneladas.


			Enquanto realizava o curto percurso até o trabalho, Anna não pôde deixar de fazer comparações. Hoje, estava dirigindo por uma rua tranquila e arborizada que ia se transformando lentamente numa cidadezinha vitoriana de tijolos vermelhos, intercalada com prédios envidraçados mais modernos — uma área badalada nos arredores de Manchester.


			Um mês antes, era uma habitante da cidade de Nova York, entrando e saindo apressada do metrô, caminhando pelas ruas apinhadas de gente como a nativa que era. Só que, de vez em quando, merdas acontecem e as coisas mudam. De preferência, para melhor.


			Ela embicou no estacionamento pavimentado, sorrindo ao ver a placa que anunciava sua vaga exclusiva: Dra. Anna Scott.


			— Bom dia, Belinda — cumprimentou, caminhando em direção à sua recepcionista/assistente pessoal/braço direito.


			Ela a entrevistara havia um mês, e as duas se deram maravilhosamente bem. Anna era inteligente o bastante para saber que o sucesso de seu incipiente negócio dependeria de uma assistente competente e atenciosa. Com Belinda, ela tinha ganhado na loteria.


			Deve ser um sinal: vai ficar tudo bem.


			— Bom dia, Anna. — Belinda sorriu, acenando para ela com uma pilha de recados e muito entusiasmo. — Já recebi duas solicitações de clubes atléticos locais esta manhã, e o Sr. Jewell está à sua espera no consultório.


			Anna ergueu os olhos dos recados, franzindo o cenho.


			— Ele está aqui agora? Não tinha nada na agenda.


			— Ele simplesmente apareceu e usou todo o seu charme para conseguir um horário — respondeu Belinda, erguendo as sobrancelhas. — Fiz café para ele. Quer um?


			— Não, obrigada. Mas podia pegar uma água quente com uma fatia de limão, por favor?


			Belinda sacudiu a cabeça enquanto se levantava lentamente.


			— Um dia você ainda vai tomar o meu café.


			Anna duvidava muito, mas não disse nada. Em todos os outros aspectos, Belinda era fantástica, mas ela não conseguiria fazer café nem que sua vida dependesse disso. Na verdade, desconfiava que tomar o café de Belinda podia ser fatal.


			Anna abriu a porta do consultório sorrindo para o homem imenso espremido numa poltrona que ela teria jurado ser grande o bastante para duas pessoas de tamanho normal. Ele tinha um nariz quebrado, um rosto redondo e mal-encarado, e um sorriso surpreendentemente malicioso.


			— Anna, me desculpe por aparecer sem avisar.


			— Estou encantada em ver você outra vez, Sr. Jewell — disse ela, com sinceridade. — Como vai?


			Ele se encolheu.


			— Ah, me chame de Steve. Não chego a ser velho o bastante para ser seu pai e nós não somos tão formais assim por aqui.


			Anna sorriu e inclinou a cabeça.


			— Steve, é bom te ver.


			Steve Jewell era um ex-atleta profissional e amigo de seu pai. Fora ele que a atraíra para lá com a promessa de muito trabalho e a oportunidade de abrir o seu próprio consultório.


			No raio de uma cusparada — como ele próprio dissera — havia dois times profissionais da rugby union, um da rugby league, diversos clubes atléticos, além dos poderosos times da primeira divisão do futebol Manchester City e Manchester United.


			Steve era o treinador principal do importante time de rugby Manchester Minotaurs.


			— Está se adaptando bem? Precisa de alguma coisa?


			— Minha assistente acabou de me contar que recebeu duas solicitações de um clube atlético local hoje, então as coisas estão começando a melhorar.


			Ele sorriu.


			— Eu te disse! Assim que a notícia de que temos uma psicóloga do esporte de primeira linha na região se espalhar, você vai ter mais trabalho do que consegue dar conta.


			Anna esperava que ele tivesse razão, pois estava arriscando sua vida profissional fazendo aquela mudança. O rugby era um jogo parecido com o futebol americano. Mais ou menos. Homens grandes e parrudos perseguindo bolas deformadas por um campo lamacento.


			Ela se acomodou na cadeira da escrivaninha e colocou as mãos sobre o colo.


			— Como posso te ajudar hoje, Steve?


			— Ah, nada de especial — respondeu ele, sem notar que a expressão esperançosa no rosto dela vacilara. — Só queria ter certeza de que você estava bem. Eu disse ao seu pai que ficaria de olho em você.


			Anna sorriu, disfarçando um ligeiro lampejo de irritação.


			Steve cruzou um tornozelo carnudo por cima de uma coxa enorme, testando os limites das calças de algodão.


			— Tenho dois jogadores novos começando nesta temporada: Dave Parks e Nick Renshaw.


			Anna prestou atenção nos nomes para buscá-los no Google mais tarde.


			Steve encontrou o olhar interessado dela, agraciando-a com a visão de seus penetrantes olhos azuis.


			— Quero que você trabalhe com eles desde o começo. Os dois estão vindo de times de uma liga inferior, e posso te dizer por experiência que é um salto enorme ser promovido para um time importante do Premiership. E Renshaw está voltando depois de uma lesão de longa duração. Vão precisar da sua ajuda, quer eles saibam disso ou não.


			— Está bem — disse ela, tentando disfarçar o entusiasmo. — Quando começo?


			Steve riu.


			— Você é igualzinha ao seu pai: ele também não podia esperar para botar a mão na massa. E como vai o velho safado?


			— Bem-disposto, saudável e ainda dando trabalho, como diria minha mãe.


			— É bom saber. Bem, então vou andando.


			Ele começou a se levantar, e Anna indagou, apressada:


			— E esses seus dois jogadores?


			— Ah, sim. Bem, eles estarão comigo todos os dias desta semana para conhecerem os outros rapazes e o resto do time, mas depois disso, são todos seus. Vou pedir à minha secretária para marcar as consultas. Se cuide, querida. Lembranças para o seu velho.


			Ele acenou enquanto deixava o consultório, a cabeça projetada para a frente numa pose agressiva, já pronto para a próxima tarefa.


			Belinda enfiou a cabeça pela porta segurando uma xícara de água quente com limão.


			— Como foi? Tudo bem com o Sr. Jewell?


			— Tudo — respondeu Anna, com mais animação do que sentia. — Ele me garantiu dois jogadores novos com quem vou trabalhar em breve. Estou ansiosa para isso.


			— Vai ficar tudo bem — disse Belinda, percebendo a inquietação de Anna enquanto colocava a xícara e o pires à sua frente. — Só vai levar um tempinho.


			— Claro, eu sei disso. Garota nova na cidade e tudo mais. Está tudo bem.


			— É assim que se fala — disse Belinda, e então franziu o cenho enquanto levava embora a xícara de café intocada de Steve e marchava consultório afora com uma fungada de irritação.


			Anna se recostou na cadeira e massageou as têmporas. Dois jogadores novos de um time importante da liga como o Manchester Minotaurs seria um empurrão e tanto para seu negócio iniciante, muito embora precisasse de mais do que dois clientes pagantes. Só precisava acreditar que ia dar certo. Aquele era o seu novo começo, e Jonathan finalmente havia ficado para trás. Ele já não tinha como machucá-la. Ela havia pagado caro por aquele erro. Só de pensar nele, sentia a culpa revirá-la por dentro.


			Tirou um saco de gelo de dentro da geladeira do consultório e o colocou sobre o ombro dolorido.


		




		

			Capítulo 4


			Nick havia pedido Molly em casamento, e ela aceitara.


			— Então, você gostou da aliança?


			Como Molly estava de joelhos fazendo um boquete entusiasmado nele — e não era nem seu aniversário! —, Nick achou justo supor que ela tinha gostado.


			Ela resmungou alguma coisa que ele não conseguiu entender, mas a vibração enviou uma onda de prazer pelo seu pau e penetrou no saco.


			Teria gostado de correr os dedos pelos cabelos dela e puxá-los com força, mas sabia, por experiência própria, que ela detestava ter os cabelos despenteados e que era bem capaz de morder seu pau e cortá-lo ao meio. Assim, deixou que as sensações o levassem, forçando-se a ignorar a pia que pressionava desconfortavelmente a sua coluna.


			Não estava nem perto. O cérebro estava ocupado demais em um turbilhão de pensamentos e imagens, e ele também sabia que tinha uns trinta segundos até Molly reclamar de sua demora.


			O exibicionismo não era a tara dele, mas como Molly o seguira banheiro adentro, ele tampouco iria negar.


			Perguntou-se se Kenny já teria sacado que foi Nick quem postou uma foto péssima na conta de Instagram de Ken mostrando-o com uma cueca dos Minions. Cento e cinquenta curtidas, e o número só aumentava.


			Kenny não tinha parabenizado Nick pelo noivado, mas também não foi embora da festa de noivado surpresa. Ele ousava ter esperança de que, um dia, a noiva e o amigo se entenderiam.


			Nick havia convidado amigos e familiares para comemorarem seu novo emprego como fullback dos Manchester Minotaurs. Não contara a ninguém que ia pedir a mão de Molly.


			Ela havia aceitado. Com o que ele estivera preocupado?


			Nick baixou os olhos para Molly, que estava com o rosto vermelho e os olhos começando a lacrimejar; ele tinha contado até 22 antes de ela se afastar do seu pau com um resmungo cansado.


			— Meu Deus, Nick! Acho que desloquei a mandíbula. Você vai ter que terminar sozinho.


			Nick sorriu. Até parece que ele ia se desculpar pelo tamanho do pau! Deu de ombros e o enfiou de volta na cueca, fechando o zíper das calças.


			— A gente guarda para mais tarde — disse ele, meio esperançoso.


			Molly não respondeu. Estava ocupada fazendo biquinho para o espelho, reaplicando o batom rosa cintilante num arco do cupido perfeito.


			Nick a observou por um segundo, então se abaixou para apanhar o paletó, sacudindo-o para tentar desamassá-lo. Molly o usara como almofada no banheiro masculino do restaurante chique onde estavam comemorando o noivado. Era provável que precisasse ser lavado. Com indiferença, Nick se perguntou se Sir Walter Raleigh teria se importado com uma capa mijada ao estendê-la sobre uma poça para a passagem da rainha Elizabeth havia tantos anos.


			Molly terminou de passar o batom, dando um sorriso ensaiado e mostrando a aliança para a própria imagem refletida.


			— Você vai ter que comprar o colar do conjunto para mim no nosso primeiro aniversário de casamento, Nicky.


			Ele gostou que ela estivesse fazendo planos futuros, mas o que era melhor para manter a mulher feliz: um carro novo ou um colar? É, não havia a menor dúvida — não se quisesse transar outra vez na vida.


			Quando voltaram para o restaurante barulhento, Nick deu um passo para o lado para deixar uma mulher passar. Não era do seu feitio olhar duas vezes, mas dessa vez não se conteve. Ela era o completo oposto de Molly: morena ao invés de loura; alta, enquanto Molly era baixa; formal na aparência, com os cabelos curtos e brilhantes, e um terninho sério e profissional, ao passo que Molly usava saia e saltos, megahair e unhas postiças.


			Não havia nada naquela outra mulher que ele diria fazer seu tipo, a não ser pelos lindos lábios macios e vermelhos cor-de-sangue.


			Ela passou por ele com um silencioso “obrigada”, e ele capturou a familiar fragrância de seu perfume. Riu quando o reconheceu: Tiger Balm. A cânfora e o mentol eram inconfundíveis.


			Seguindo Molly em direção à mesa, percebeu que o nível de ruído tinha aumentado mais um grau e que todos pareciam se divertir, bebendo e contando piadas de mau gosto. Todos os velhos companheiros de equipe estavam presentes; seus pais e a irmã, Trish; a mãe de Molly e sua irmã mais velha, Amelia, além de seu bando de melhores amigas. Até mesmo seu ex-treinador havia aparecido, mas já tinha ido embora.


			Nick sentia falta do cara. Sentia falta das suas broncas e dos bate-papos pré-jogo. Sentia falta dos palavrões e da camaradagem que existia em seu antigo time. Ele havia progredido muito com eles.


			Franziu a testa se perguntando por que não estava mais animado agora que finalmente entrara para um time do Premiership. Havia conhecido todos os caras do time novo naquele dia e eles eram legais, mas Nick não os conhecia ainda. Não se sentia completamente à vontade com eles. Certamente não se sentia em casa. Sabia que isso levaria tempo.


			Flexionou o pé direito, sentindo aquela resistência esquisita no tornozelo onde a cicatriz da cirurgia deixou uma marca protuberante que ia da panturrilha até o calcanhar.


			Desde a cirurgia, ele fizera tudo o que os médicos e os treinadores haviam mandado fazer. Duas semanas usando gesso; um mês usando uma bota e muletas; semanas e mais semanas de fisioterapia.


			Mas agora estava tudo mais uma vez ao seu alcance, e isso era assustador e fascinante. Ele só queria ser bom o suficiente.


			Não, isso era mentira.


			Ele queria o fogo de volta.


			Eram quatro da manhã, e Nick estava completamente desperto. Espreguiçou-se na cama king size, escutando os suaves roncos de Molly. Ultimamente, ela estava diferente, mais distante. Ele se perguntava se estava arrependida do noivado, com o futuro dele ainda tão incerto.


			Com o sono mais longe do que nunca, ele se levantou da cama lentamente e saiu perambulando pela casa, inquieto e apreensivo.


			Não havia admitido para ninguém que estava preocupado. Mas ele conhecia seu corpo, sabia do que era capaz... e sabia que o tornozelo ainda não tinha sarado direito. Sim, ele conseguia correr, mas não era mais tão rápido quanto havia sido; não conseguia dar as guinadas que costumava dar em alta velocidade, não como “O Foguete” conseguia. Não era tão forte quando chutava, a bola não ia tão longe nem tão alta. Todos à sua volta concordavam que ele ainda estava se recuperando, mas, para Nick, parecia mais do que isso.


			E a dúvida pairando acima dele ameaçava sufocá-lo.


			Nunca tinha faltado confiança nele antes, não desse jeito. Era um veneno lento que se deslocava por seu coração e por sua mente.


			Quando ele pensava em não ter um clube para o qual jogar, o pulso disparava. Se tivesse de voltar a trabalhar numa fábrica àquela altura...


			Nem mesmo fazer amor com Molly conseguia amenizar os seus temores, e seus pensamentos giravam descontroladamente enquanto ele tentava forçar o corpo a relaxar. Era como se estivesse jogando em um nevoeiro: não conseguia enxergar os companheiros de time ou os adversários; só sabia que estavam lá, à sua espera.


			Sentou-se no sofá, tremendo ligeiramente com a sensação do couro frio na pele nua. Como era de se esperar, seu corpo doía e um hematoma espetacular tinha surgido em seu quadril, apesar de tê-lo tratado com arnica. Esfregou-o com cuidado, recordando o doloroso tackle que sofrera hoje no treino. Mais um souvenir do meu estilo de vida, pensou, sombriamente.
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